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ca entre os Karajá e os Kaxiná\va, às danças de fertilidade dos J avahé e dos Karajá , 
aos rituais fúnebres dos Umutína e dos Krahó e, em especial, as que mostram vária s 
fases da festa da ''moça nova" entre os Tukúna. No meio de tudo isso, n1uitos exem­
plos que ilustram as preocupações estéticas dos índjos, sobretudo dos Karajá, dos Tu­
kúna e dos Kaxiná\va. Vale a pena olhar com um pouco de atenção essas primitiva s 
obras de arte pelo muito que nos dizem da alma de quem as produziu. 

Se outro mérito não tivesse, caberia ao livro o de mostrar o índio genuíno, em 
carnt! e osso, digno de estudo científico, mas também de simpatia humana. E isso 
sem dramatizar e sem descambar para o senti1nental. 

Egon Sclzade1i 

ANTONIO TOVAR: Catálogo de las leng ,uas de Anzérica del Sur. Enumeración, con 
indicaciones tipológicas, bibliografía y mapas. 410 págs. Editorial Sudameri­
c~r1a. Buenos Aires, 1961 . 

Antonio Tovar, ex-reitor da Universidade de Salamanca, ex-professor da Universi­
dade de Tucumán e atual catedrático da Universidade de Illinois, investigador de re­
nome da ciência da linguagem, publicou êste útil catálogo das línguas indígenas da 
América do Sul, com o objetivo de fornecer bases para o estudo dos falares nativos 
sul-americanos e, ao mesmo tempo, despertar entre os estudiosos dêste ramo um es­
pírito científico de maneira a criar, no seu entender, uma uniformidade de conheci­
mento objetivo que hoje falta (pág. 8). 

Baseando-se em trabalhos de Mason, Rivet e Loukotka o autor, em 24 capítu­
los, a partir do extremo sul de nosso continente, faz a enumeração das línguas, esta­
belecendo as suas filiações e dando ligeiros informes histórico-geográficos (págs. 15-
186). Em capítulo final (págs. 186-194) estuda, de maneira sucinta, as relações e 
mútuas influências das línguas indígenas com o castelhano e o português, incluindo 
ainda um ensaio sôbre tipologia das línguas (págs. 194-199). As páginas 203-3 70 são 
ocupadas por uma exaustiva bibliografia a qual, sem dúvida alguma, é a mais útil 
secção do Catálogo, em que pêse à citação de trabalhos que nada tem a ver com lin­
güística. Seis bons mapas foram inseridos no livro: cinco reservados à distribuição 
das línguas das famílias Quéchua, Tupi-Guarani, Arawak, Caribe e Chibcha e um ge­
ral, onde estão relacionadas 204 línguas e dialetos, com exclusão das famílias retro 
mencionadas. 

Como tôda obra da caráter gera], o trabalho de Tovar apresenta inúmeros pon­
tos passÍ'\'eis de discussão e aos mais exigentes lingüistas ela não satisfaz plenamente, 
embora proporcione uma excelente visão de conjunto do panorama lingüístico sul-

• americano. 

A abordagem de todos os aspectos que se nos afiguram como deficientes ou con­
troversos no Catálogo requereria uma explanação tão minuciosa que fugiria, assim o 
supomos, ao escopo de uma resenha bibliográfica. A grafia dos nomes dos grupos 
indígenas, por exemplo, para citar alguns pontos que mais merecem reparos, não é 
uniforme. Tovar não nos apresenta qualquer tentativa de pôr uma certa ordem no 
caos que impera neste setor. Os juízos emitidos nas notas tipológicas esparsas entre as 
páginas 15-186, e que representam a sua maior contribuição pessoal, são dentre todos 
o5 aspectos abordados pelo autor, os que oferecem melhores oportunidades para am­
plos debates, pois nem sempre as suas assertivas são satisfatórias. E' bastante estranha 
a afirmação de Tovar (pág. 8) de que "faltan centros de estudios, una revista espe -­
cializada, una escuela de investigaciones homogeneas'', principalmente se consideramos 
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. ue êlc, na bibliograf ia, cita div ersos a rt igos publ.icad os no IJ AL (Interna t ional J our ­
:·,al of American I.,i11guistics) , revista i11tei ram ente dedicada aos assuntos de lingüí stica 
indígena americana. 

O capítulo que trata do contact o en tre o espanh ol e o p ortuguês com as língu as 
indígenas é, a nosso ver, bastante deficient e, sem a profundidad e que êste assunt o 
equer, principalmente no que diz respeito ao p ortuguês do Brasil. 

Não há dúvida, entretanto, que o Catálogo de Tovar , mesmo eivado de pontos 
ilíscutíveis, e com o tratamento super ficial dado a alguns aspectos abordados , é um 
manual utilíssimo para os estudiosos das língua .s ind ígena s sul-americana s . 

Carlo s Dru niond 

DICK E . IBARRA GRASSO: Lenguas I ndígena s A r,ieri ca,-ias. 135 págs. , 3 mapas, 2 

láminas , 6 grav . Editorial Nova. Buenos Aires,, 195&. 

A bibliografia sôbre o estudo das línguas indí genas americanas em conjunto foi 
J crescida com esta obra de Dick E. Ibarra Grasso, diretor do Museo 1\rqueológico de 
Cochabam ba , Bolívi a . O trabalho, parece-nos, não irá satisfazer plenamente os estu­
diosos do assunto, em face das idéias um tanto ousadas, mas que não deixam de ser 
in teressantes, esposadas pelo autor. Preocupado principalmente com o problema da 
origem das lín guas americanas , Ibarra Grasso, que se confessa partidário da tese de 
que tôdas as in\ 'enções e descobrimentos tiveram uma origem única, a ponto de ser 
definid o com o "o mais hiperdifusionista dos autor es hiperdifusionistas'' (pá g. 126), pro­
cura demonstrar , e isto o faz de ma11eira nem sempr e convincente , relações genéticas 

entr e as lín guas indígenas da América e da Oceânia. 
Tendo por base estudos lingüísticos de Laf one Quevedo, norteando-se pelo siste­

ma de classificação pronominal e pelos sistemas indígenas de numeração, assunto, aliás, 
de sua especialidade, o autor chega a conclusões interessantes sôbre o problema acima 
enunciado, mas que devem ser acatadas, assim o supomos, com as maiores cautelas. 

Dentro dos nove capítulos em que está dividida a obra inúmeras são as afirma ­
ções de !b arra Gr asso que merecem reparos. À pág. 67, por exemplo, referindo-se ao 
território de origem da família caribe, assevera que não discute a opinião de que a 
]í ngua bacairi seja a mais primitiva desta família (hipót ese de Karl von den Steinen) , 
ma s nega que os caribes sejam originários do Alto Xingu, pois ''representan en Amé­
rica a una de las capas de procedencia c-<:eánica bastante reciente''. 

Tratando da família tupi-guarani, sem apresentar razões, prefere chamá-la simples­
mente ''guarani'' (v. pág . 67 e mapa das principais famílias lingüísticas sul-america ­
nas) e, tamb ém sem moti, ,o, relaci<)na separadamente, dentro do rol das línguas prin­
cipais desta família , o t1,pi, o tupiniq1,in e o tupinan ibá (pág. 67). Dentro da fa­
mília ge (pá g. 71) ao relacionar as principais línguas e dialetos que a integram, anota 
sepa ra damente sava :1-ite e cli ava 11te (simpl es variantes gráficas do nome tribal) ; inclui 
os kainga 1ig, de [iliaçã.o co11trove rsa, além de registr ar o nome ''coroado' ', o qual, co­
mo é not óri o, se ap lica a d iversas tribos ind ígenas do Brasil. A asse rti va de que a fa ­
m ília boror o comp reer1de rz.u,nierosús ií11gt1as e dia letos (pág. 71 ) par ece ser um tanto 

exagerada. 
:Êstes são b r eves re1)arcis, en tr e os 1nui tos que pode n1 ser feitos ao tr aba lho de 

!barra Grasso, o qual, é forçoso co11fessar, embora aprese n te teses da s ma is interes ­
santes , deve ser encara do corri as devirias reserv as , dado o caráter h ipotét ico de qu e 

se reveste a maior parte de suas conclusõ es . 

Carlos Drumond 


